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e AJlgures, wmas senhoras já idosa'S viJvem pobremenite. 
'Possuem IU'Ína lboa rhalbüt~o de que Tecebenn ·um.a r·enda 

a:n1Uga e in.sigmilfi..canrt:e. IAs 1p<Ybres danas não têm ou:tros 
rend1menltos nem pos.S:ilbi!lJid:ades de emprego. 

Ora, na dita !habitação, virve um •setnhor bem inSitailado 
com a sua família - r-ega:lado e tf~liz ~na renda de misérda, 
possuidor dé prédios sews, que alugou :par rendas chorudas. 

Que o ltleu Senhor não seja ·sonrente estampa do teu 
quarlto; a cruz na parede; o dono dos camtpalrlá'r:ios nas ig.reja:s 
do vale ou nas !Ca!p€1as das mootan.has; a cruzinha no peito 
e o nome nos 'lábios. Mas, o amigo fll1ltimo e real em oada 
1irmão; o Setn!hor Ido teu coração e de ltlu:a:s dbras; o pai da 
Justiça e da Verdade. 

Amigo. da rua x, que reoobes ·50 Pelas tuas casas e pagas 
àquelas donas 2 p,eLas suas ... o Senhor está rtrdJslte conltigo e 
vive e sofrre naqu:ell.as 'irmãs, que ltu ~OIUJbas de ~urva branca. 

e iA maioria dos cri·~ãos debicam IIlOs sinai'S religiosos, 
santos e :Bvan!J81ih.o - como pássaro doenJte nos grãos de 

:tri'go, que não consegue engoliir. Têm :silnais de Deus pelo 
.seu fbapltismo, cas.amento e ·allJgumas comunhões- mas nem 
sempre 'há ~ug-ar par:a Deus no coração, demasiado oculpaJdiO 

por 1JanJtaiS coisas que tn.os tpretidlem,. nos arm:stam e,: :ta!Ditas 
vezes, dão tri,stteza à nossa a!lma. 

Settn plla!no de iEitemidade, COIIIlp!icamos /tudo. 
Não !temos mads uns ·ramos de Slallgueiro parr-·a dependu­

. ralrmos onossa:s !ha·t~pas. 
O carro que constru1'mos e de que nos org.ulharn9s, 

tem tuldo: 
Agua quOOIOO le fria'i 
cobertor elléctriroi 
a'Viões e naves, 
com;purtador, 
tclevisão, 
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Aqui, Lisboa! 
> O No centro das nossas pre-

gações do ano em cwso 
têm estado a FamiHa e · os 
Def,iclentes em geral; problemas 
que a todos dizem respeito mas 
que, em nossas Casas1 ~apalpa­

mos de modo 'V'Wo e particular. 
Em escritos BD!teriores1 de­

pois de refe·l"innos o aspecto 
institucional do Matrimónio e 
de falarmos do valor jurídico 
que enceNa, demos, em pince­
l·adas rápidas,. uma visão do$ 
ní!Vels antropológieo e ético da 
Famt1ia. &lceiTaremos hoje o 
tema oom o tercel!o plano, lllia 

coroa ou cume, numa· perspec­
tiva cr.isiã, que é o seu v~or 
sacramenlta!l. 

Claro que o lValor sacramen­
tal do M:artJrimónio só pode ser 
visto à h1z da l1ié em Cri,sto. 
E se Jesus Se fez Homem ao 
assUI'lrlr a' narureza bum'8Dfa, 
foi pM'a a elevm- e dignificar. 

que se vá à ~a se não se 
acredtta naquilo que lá se vali 
realizar e se não se pretende, 
honesta e eficaEnoote, tanto 
qu8illto é po&Sível a um ser 
humano,' cumprir o que se 
promete. ·Fora, pois, com os 
especláculos indecorosos, au­
tênticas profanações do s•agra­
do, que se liim.ham a e~teriori­
.dades mais ou menos pomposas, 
mas que desprezam ou não 
têm em conta os ·wlOI"e5 essen.­
cms dos ISiilll'ais sagrados e 
dlaqUiitlo que eles l'epresentam 
e si~iftcam por si e em si 
mesmos. Ao inverso serã tudo 
uma fantochada com gravís­
simas oonsequêneilas. 

A oonstltuição (cGaudium et 
Spes» do Vatlc8illo n;. refel"e '11'0 

seu número 48: «0 autêntico 
amor oonjuglail é assum·ido no 
amor diJWno, e é guiado e en­
riquecido pelo poder redentor 

de Cristo e pela acção sal~fica 
da Igreja pua que os esposos 
sejam conduzJidos eficazmente 
a DeUJS e ajudados e confortla­
dos na sublime missão de pai 
e de mãe. P.or ·isso os esposos 
cristãos são robustecidos e 
como eon~dos para os deve­
res e dignlidades do seu encar­
go ,por um sacramento espe­
oilal..>> Deste modo, a união do 
homem e da mulher em ol"dem 
à constiruição da fiamfilia,. com- · 
parada por S. Paulo aos elos 
wstentes entre Cristo e a Sua 
Igreja, deverá ser um autêntico 
s-antuário do amor e berço da 
V'ida, a (dgreja doméstica», de 
que nos fala o Concflio. ' 

Respeitamos os que não têm 
fé e compreendemos as siltua­
ções difíceis que se opõem no 
concreto da vida. Os cristãos, 
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A f·amf,lli!a cristã encontra a sua .--------------...;,-------------grandeza oo próprio processo 
salví,fico do Redentor e tudo o 
que a abale ou ponha em causa 
deve considerar--se como um 
atentaldo aos plianos de Deus, 
porque encarada à ~uz da visão 
integral do homem e da sua 
voca-ção, não só natural e ter­
ren'3, mas tamlbém sobrenatul"all 
e eterna. 

Pall'a um cristão, pois, o 
Matrimónio deve ser assumido 
como coisa mutlto séria, exlglin­
do prep~ação eficaz, ' remota 
e ,pr~a. Não tem sentido 

Problemas sociais 

O ú~timo tema da jã Oiltada 
natí:da de aniversãr:io da Mi­
sericórdia de Lisboa que me 
mOit.ivou antigos anteniores sdb 

a meStma e!pígl}afe e ainda este, 
sem dei'xialf de retfeni'r outTos 
probJ.emas fami,Jiiares, dli.z par­
:tkUila-nnenlte :rest,peito aos da 
teroei·m idade. 'r.amlblém estes 
preocupam o Provedor da Sm· 
ta Casa ·e deles 'são !alPOOtadas 
algumas ICaus•as. Ora não sem­
do eSitas, não haveria que re­
mediar as dificuJlcJ:ad:es conse­
q'l.l'enltes. 

Felizmente, aqui, .parece que 
.se .começou petlo .princíp.io: ~<O 

leov.anltamento das oarências e 
o ocadast'ro das reslposltas !Pó·s­
síveis, ifreJguesia p_or !fregues ia». 
As.sim h awerá <<fba,se mais sólli­
da opa·ra tomaJd'as de decisões». 
«Sabe-se q'U!e exJ.slte uma rela­

mento do l{>atque habitacion3il 
e problemas de ·ordem foami .• 
liar: Mais de 20 por c.ento dos 
casos que juSitifioam swbsíddos 
sociais têm origem na fa:vta de 
habitação ou na sua degraida­
ção; a crescente procutra de 
lares e residências para idosos 
tem como caiUsa a impossibilhl.­
dade de enconrtirar casas para 
famm,ias de três geraçõ-es; o 

aumooJto de procura de c11eches 
e Ílnlfanltálrios é dev.ido a defi­
cien'tes \Condições halbi:t:Jaciona:is; 
a e.duoaJção 'e.tn ·gerall e a eSICO­

la:ridade enn pa'Iiiicu~ar, !São pre- . 

judlilcadas pOir lares insulfieien­
tes.» 

'Eis o acento posto sobre o 
p rdbllema primeiro que 'é o dia 
halbi'tação , -o qual ISie albre em 
le que de muitos oult:Iros proble-
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Paco de Sousa , 

:GUíRSO DE FORMAÇÃO - Este 
t>ema tem merecido, dliti:manne.nrte, 

especila!l atenção, pelo que r~~ta 

IP&ra quem o :frequenta. ~ dos 
r!llp'azes passaram as férias junto de 
fa:mí1i:a, outros preferi<ram a n~ 
oo1ón•~ de férias em ~uraM, d:is~ 
Í1rU:Ilainldo assim de .descanso à beire-

, -m·M. 
Que tllldo OOIT.a oom nesta segund·a 

metade do curso, são os nossos votos. 

VISITANmES 

ser «·invooidoo» por exooTSões que, 

de vá·rioo pontos do NOI!te e Centro 

·do País, nos enriquecem CO'li1 suas 

YiSitJas. O oontaoto cotm as pessoas, o 

seu à>-vont!llde, dá...n.os alellllbo p8il"a 

conitin.u& na mdssão de 1lr'anepO<r 

b1ll1Te~as que IliOS são :poStas, 

Um .problema sohwroruado: a · co!I:O'­

oação de recipientes para a i1Ci00lha 

.do lixo doo nossos a.má!gos que não 

sàhi.am oillde o deix-ar n.ettn timha.m. 

Mui•tos havia que o deixavam em sa:oos 

de ,pilásti'co, faoiJli'tando a sua recollha; 

outros, porém, não faziam assim. E 

não rruais ·acon~cerá. Lnformamos 

todos que e~stem, 81go:r;a, pOO" toda 

a nossa A:hleila, la:tõe.s' P'Bira a rOOO!lha 

de l•ixD. 
Um av.iso import8.1ll;t:e. Esperlllffios, 

no 6nll8illlbo, comproorudam as noss!l5 

defuciêlncias. 

D.ESPOR'f.O - Esta época não é 

~{l!IJÍ·oia à realização de jiO'gos de 

fut.eJhol em nossa Casa. Con.tudo , 

•a.lgrumas eqclpas brlhltdam-nos oom a 

sua presença., tira:ndo..nos um pouco 

de mOOlJOt'OOl•ia. Desde a 0011F0'1la p<Yr 
4-6 ('prirooi!ra desde há dois 81llos) 

sofrida há oorca de ttrês meses, até 

à vi•t&rlia por 14-'1 :ilnfl'\rogi·d!a há um 

mês, é o reswlttl\do do oallor que se 

faz semmir. 

No ·dia 30 ,participamos em duas 

.provas de a;tle tismo, no · l.ugM de 

CaJl-ç.a,da ( OM:rões). Os treinos oome-

6a·ram um mês antes, estamdo tQd!os 

memta:lizados para que este treino, 

in·~1vo, .dê hons frutos; e coono 

temos uma r~utação a defender, 

não podemos deeiJlucJ.!i<r aqueil.es que 

em nós acredit81ID. CEstas l·inhas são 
escritas antes das provas ; por isso 
não podemos di8I os resultados.) 

AGUA - Em I10SSa Casa, a á.gua 

:utilizada é proveniente de mmas e 
·poços. A imprópria paa-a beber, sewe 

para rega dos campos. Nesta · aJitllli'a 

d.o ·ano faz mu-ita falta. Os períodos 
que sepaxam oaJda rega são ma!is 

longos, origin181Il.do UIIIl mau 8JII.O agrí­
oo1a. 

A pri:meix·a indi.oa.ção sur,giu oom 

a oolhefta da ba<ta:ta : das W'Ilite e 
poucas toncloa.das em 78, das dezas­

sete em 79, das treze o ailJO pas&ado, 
'eSte <8lllo ,tJallvez :nãro !Che guemos às 
dez! Semeados mais campos, os 

10uti.d.ados furam ma:ilo!res e tudo fariá. 
lcrer que a oo1heoita iria ser h~ :..._ 

assim se p.ensaiVa; COJ!!bUldo, roi um 

desastre! Da p<YUc.a bata-ta que se 

18.J)a:ruhou, um oorço é de:flioilemrte. O 
desfeoho está à vista: daqui pOO" 

181l.guns meses necesei:taxemos de tu­

hbrou'lo pa:ra consumo e ta[vez p8il"a 

a semenredra da pró:ri!ma PlfiÍ!maiV&a ... 

'Em Azlliiam, tam~ estrumos rruall . 
serv•rdos de ág,ua! Os úJ.tiimos tÚllll.os 

tVê:m-se a:ffititos rodos os anos, pois a 

do poço que nos abastece é pouca. 

O ter.ooitro •turno ·ruooessirou 
dtlll'anlte algu.ns d~·as de pedlirr 
á~ua! 

Canalizar água pal'8. nossa Casa foi 

a solução. Os ooaJIJalhadores .dia C. M. 
de Viila do C{)(Il!de lá 8illdlllffi a bra­

haillh&r e, qu81Ili1:o sabem.os, o qill'wto 

turno será o contempl-ado com este 
tesouro, pOT muitos soThhwdo e ag'<>ra 

oonore tizado. 

CARAS NOVAS- Sempre que UIIIl 

novo rapaz surge en.llre nós, é ohjeot~<> 
de cll!I1io i:dade por parte d'e a1gruns 
ou tiros. - Don.de és tu? - PC>TqUe 

west:e para oá? - Como te oha.mas? 

PAÇO DE SOUSA - Em época tk estioa a piscina é a/ delídu áJa,. oomuni:dade. 

são pergllJil.,tas im:clispensáveis. 

Chegam tristes, não dia!l()gam; arf.as­
•tam"Se J<ios laOI'Lelgas, :ch01raun; m'a&, romo 

na.d.a é perooe, depressa modificllliJl. 

É vê-Jos, .agoo-a, a traba:Lhar na lenha; 

contentes, descont-Midos, sem sa.ru:dJa.dies 
da Í8.1Illí1ia que deix81l"a:m. 

Eis os que ohegaram há pouoo 

tempo: Abel, «Peri.quilro» (.pareoido 

com outro rapaz já saJdo da Casa), 

AJ.fredo e Paulo. 

Que se silntam sempre bem, são 

as nossas espffl181Ilgas. 

Morgado 

Tente. •• 
Ten.te voar 
E cantar 

Corrw wm p.ásscua! 

T ervte sorrir 

E cons·truir 

Uma amizade nova 

Comó uma criança! 

Tente (])Tnar 

E perdoar 

Como a Natureza! 

T ente ser simples 

E humilde 

Como as pombas! 

T enbe viver sem conflito 
P.ara ter paz no espírito 

Como um campo ou um rio! 

T ente con~preender 

E convt.mcer 

Que a vaidade 

É coisa desagradável. 
E q ue a luxúria 

É coisa fútil! 

Te"'te mostrar a este mundo insano 
Que o seu co•raç& é hwnu:mo! 

M8ll1udl Aanând~o 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de: Sousa , ' 

8 Aquela mãe, m&i~los filhos, for-

çada a reol'\gan•war sua vida -

por incorlJVenJ.êrwias do mari•do que · 

.anda p01r lá - já não vive tão com­

:p'lexada. Aceilla a s1tuaç: ã'<> com virilli­

dade arti.stã. E coono a f81IDília -~rored~ta 
IIl•a Palavra de Deus, vêem-nA agora 

c.olnsu'bsta'Illoi!llda Íll"en te a seus olhos : 

·a nova m.ora.dia, leva.o.:twda .{rellos nos­

sos leiltores, já espera tclha ! 
- <<Aqui perto conseguirrws telha 

em segunda mão, be<m boa, qwe deverá 
chegar ... Fica muito mais em conta» 

- a.ilirma ela coon opo11Lu.no sen.tlido 

de ~oon·ila. 
- A•n:dem prà frewte1 até onde for 

po$'sÍvel ... 

IE eles .alilJ{iam ! F-a.mi~·irures e amigos. 

É uma roda vWa.! 
V amoo, p()is, tclh8ir a mor.ard!ia. 

D,eu>ois, lpi.ohel~iro · (á;gura e S811lea­

meal!to) ; a:oaiha:moo•tos de p8.!I'edes e 

ohão; . caixilli.&Dia. Um sorvooouro 

de capiba!i:s! 

:Enfim, prooura.IlÍIOS faxer o im.pos­
sí·vcl - reperimos - pela mão de 

Deus, que bate .de mansinho no 

coração dos homens, dJos nossos 

leitores. 

e E:m relação a outras épocas, váriM 

caxê.ncias d''O'l'dem materiall vão 

sendo minimízadas. Ai de nós se não 

evoluíssemos! TodaWa, haverá sempre 

buracos: poT omissão das leis, dos 

homCIIlS; problemas que, ineviltável· 

mente, caem sobre os o.mlb.ros do 
recoveiro dos Pobres. 

Ela é Viúv.a. Sua 'rida wm oaivário 
perrruanen te. Jlesej1a mtemM dois 
fi1lh'<>S d'oentes .mJenltais (17 e 21 
&J10S de idade) que não pode supor­

ta.T sózinha. - «Eles fogem yra 
muito longe! Agarram-se às p~oas ... 
Inté já tem acontecido voltarem em 

carros de praça! Eu sei como eies sãoi 
mas as pessoas não com prendem ... 

Escreva à m,inistro a ver se arranja 

lugar p'ra eles no lwsP,ital - como 
diz, neste papel, a assistente social .. ;~ 

Ter a gente de subir às cúpuliSS para 

tenllar resolver um ;pr.o.blema do rés­
-do-chão! V amos escrever a:o múilis­

tro, sirm senh01r. - <<JTenlva :pacênda. 

Foi a assistente social que pediu ... » 

• 'Üurtma v .iúva. Se no ~ de certos 

departaanentos ou fonltes de deoi• 

são houvesse · algumas deli8.S, seriam 
men'O,res, dom cel'lleza, os ·hilo:queios que 

sofrem ... o hOIIIlem desta roi oapataz 

e motorista nas ilnh~utuxas do 

Camilnho de Ferro d!e Moçâmed~ 

(Angola). Mal soubelllJOs da hipótese 

de legislação oon.ducen'te a pensã~ d6 
s<>lbreW.vência, co.Nemos seca e meca, 

ílá e cá, por wma certidão dJe tempo 
de Sffl!VIiÇQ; até juillto do Miniet:él"io 

dos Negócioo Es tr8illgei!ros - sem 

êxito. Agom, p•orém, a Secreitarla 

de Estado res.ponsável pe'lo processo 

s6 exige Ordens de Serviço ou Bdle­
't:ins OfiJCiais de Ango1a, 'Orude constem 

promoções do funoionárh>. Como po­

demos colher dados deSta ordem -
já nas tortes do tomb.o? I E devem 

eJcis tir no departaan•ento que os soli­

cita ... ! Respos ta: - <<Meu marido não 

me deixou O.S. nem BJO. de Angola.» 

e Nós dam·os a mão, tamlbém, a 

m~sérias que surgem pe!la Misé­
ri•a do mundo: 

Uma jovem mãe, consoroi~ada fMa 

de tem.'Po (ainda deveria mas é tratar 

de bonecas ... ) vive precáriMDente. O 

mi8.!I'ido, sem prepamção . . . , dissipa a 

magra jorna em futilidades da 

sociedade de consumo! Sofre ela e o 

fHho! Não podeiiliOs deix&r a criança 
mú'rrer de fome, quail vítima indefesa! 

E ·Jli8il"t:ibh.amos a despesa de a:ldta­

ção subshliada pe~·os SMJS. 

e Não nos iemhr.a eiDIOO'll1lrarrmos 

il:aJn tos Lares desfeitos por ful.ta 

de tino! V alba-nos Deus! 

Hoje, a:hrimos a :bolsa em ben&í· 

ci.'O duma moça que, ao fim de alguns 

·anos de tOTtu'I"a permruren·re, bouove 

que regressar a oasa dos progenito­

res - com sua prole. 

O m81l"ido bebe; tem oultros pro­

blemas... E, ao fim e ao caibo, d1a 
era o constante bombo da festa. 

Têm uns fi.Ihos tão liruios! ... 

V-inha debul1hada. As boqu~'tas das 
crianças precisam; e o pouco que 

.rect!lbe, das jomas p.or ·om.d'e moureja, 

noo oompensa. Quem l:eiiil q•ll6 .pôr a 
mesa duma famíLia a"a!Ha e sen·te, 
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ooou certa angústia, a contínua subi­

da d<> cust.O de wda: na me:rcearil8, 

n.o_ meroado - em tudlo. E que dizer 

dos Pohres?! Quaillbo mais, mais ... • 

A moça • enxugou as lágrimas por 

illlstii1I1tes. Tem boa formação. É uma 

doi118. de casa qwa.l<i!fiJcada. Mas não 

ficillllos bem ... , na medida em que 

o senhor paizJ.i:nho tem r~nsahi:li­

dades na altimeutação dos f.ilhos e 

da esposa. Quem nos dera que a lei 

!flosse r.álpida e dportiUI.Ja ((}.!IJI'a Cia5oS 

oassi.rn •.. ! Estivesse ele onde ~esse. 

a empresa on.de exercesse f.ILD.çóes 

seriJa ~IO!go dhnitgada a resertv811" UlffiJ8. !P8il"­

lte dlo seu vencimento pax-a a mãe e 

fiJlhos. No enlt81Ilito, o sacrifi'cio dos 

empresários seri!a justo ca.stigo aos 

prev81cioado.res e uma melhor 
J ustãça Soci-al. 

:PI.ARTII..JHA - Férias... N.a mll!Ío­
ria, 'os 1\J(bres ltliln.da não usufruem 

K.leilas! Nós O'Utros, porém, que 

g<YZJamos dessa rega!l·ia., não desejamos 
qu.e eles sdfr.am por isso. Temoo de 
ser qportumros. E 2 nos casos verftleatt es, 

.i:rnpofltlurws coono aoon.scliha o 

Oisc~pufto. 

ILanç.and<> mão da cromoo, 'hoje 

só registaanos uma presença de Mem 

'Miarti·ns! Sã'O mil escudos para a 

cO!IlSt.t'tuçã'<> da mora.dia «a favor da 

senhora que o marido deixo·u com 
seus . filhos». Um casal cristão lleSte­

munlha.ndo o Grande Sacra.menlt<>! 

Hão-de vir mais; hão-de vir ()ll'tros, 
illl'l.l:Íibo urudps - quaJI. <<Sal da terra 

e luz do mun.do» - em benefício do 

mund'O que pre cisa, que sofre iimere­

cida.moote. 

I úlio Mendes 

Setúbal 
. . 

LUíS HENRLQUE - Che~Du o 
Luís H6ncique. Bra uma ·ave7!in:hl8 que 

fug,ia de twdo e tQdos. Agora já vem 

81té nós e ~ala, &Illda de m'istu1.1a oom 
os outros e varre as ruas, alf'Iaawa 

elrVas, j OgJa à bulha, corrre altrás das 
va:oas, &!tira pe'dras aos pássaros, ou~ 

o toqu:e da sineta. É IIl.8.!Ís um que 

espera po.r aJlguém que venha ocupar 

o lu.gJaT de mãe. São estes pequenti­

oos que te chamam. «Quem perdeu 

a mãe, não perdeu a fome de a ter» 

- diz Pa~ . Améri'CO. Quffill. é qrue 

qruer Vlir servár estJes pequenos? 

FAMíLIA- NO'Uttro dia cl'i7lia-me 

Uiiil o.perári'O: «Saibe que toda a so­
ciedade está em crise p0<r uma coisa 

muilto simples. Fa1tJa o ambiente fa· 

m<ilri811" nos lares, nas nações ... » 
COOillpreendJ. e comungue!i da ideia 

deste hOIIIlem; e c.Oillllle'i..Uhe o que Pa~ . 

Amér.ilco nos ensina: o regresso a 
Nazwré. A harm.onia, a si:rrupliddade, 

o esforço familliar num ca.mmh&r pare 

melllho.r. A Flliiní'lii.a é a bas:e da com­

preensão do hamem. Criemos eStru­

turas pa.ra V'ive:run'Os em famúlia. 

,FUGITIVOS - O telefun.e tooou. 

Está<Va.mos a ·alm:oçu no nOSS'O iL811". 
Um dúS mais velhos &tende e ·llr~ 

rooado: 
- !É oo polícia, .a ·dizer que têm 

))) 
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Da ·que nãs neEessitamas ,_ · 
A FamHia da Obra da Rua 

é fruto d:o Amor, como o são 
ltoda;s as verrladeira.s f.arnHia:s. 
O nosso viver aJConJteoe do so­
matório de muiltos gestos de 
amor. All!guns sãio ;porrtador.es 
de grande força de amizade e 
respeilto, forte incentivo no 
noStso cwninhar. Palra ail!ém. 
dr1sso, ouitros · tam'bém se 1:Jra­
dU2Jem em a1udas que são ex­
pressão de generosidade e de 
renúncia. 

Esta ru!brioa ct'o noss;o jor­
natl tem muito poUJoo a ver com 
a fria matemáltica; muilto ma~is 
do que dar contas, . pretende 
comUII1icar o tflluido de .ftrater­
nidade de que somos alliV'o atr.a­
'VIés de tantos Amigos. Algll!ll:s 
mOimentos desse :f'luid·o: 

.De uma fáJbirica do Nortte, 
v•eStuãrio paira os nossos ra­
pazes. As etiquetas da Ma­
conde dentro da nossa quinta, 
onld.e !há. poucos compradores! 

K<IB<>r uma graça receJbi'Clla, 
para sua!Viizar as vossas des­
pesas. Em aJoto de reparação, 
por iJnltençoos prõpnias e de 
todas as Orianças do Mundo.» 

'Vejam mai-s a~gunn·as palla­
vtras chegadas aJtJé nós: 

<<Reco.l"d'ando os 2·5 anos da 
morte de Pai Américo, uma 
miiga;llhinha para os P.dbres que 
el·e mais amawa.» 

·<<Bara a Obra que trata dos 
filthos de ninguém, com pena 
!POr a bolsa ser pequena, por­
que queria dar mais, poLs o -
meu coração é maior do que 
aqui,lo que dou.» 

«Quase ·OObo.genário e prisio­
nei'ro e1m casa, muito me en­
ltflilsltece não ser possível 1r 
aljoelhar, hoje, em Paço de Sou­
sa. Junito um dheque que de­
V•em considerar de unn humiiís­
simo anón:ilrrio.» 

<<lBnviei ontem um vale pos-.. 

lá o Sérlgillo e se Q :POdem cá ~razffl'. 

--..:. Que não. ELe que venha pedo 

seu pé. 

Quem é IQ &rgiQ ! ? ... 

Ele malis o i·rmão fug.inm nãQ sei 
quamltas vezes. Foi .a mã.e que veQIQ 

trazê~lo. IÉ •do A·llg.all'VIe. Ag.ora, não 
sei IPorqnrê, .foi !oor à pO'lí.oia. M-rus 
uma awentu.ra ·deile ... 

A ~p~lÍici1a insistte prura mnos ·buscare 
o metrrÍino e Q -recado :f~li. sempre o 

mesmlo. Lnooill!J>'reemsão ·da ·autorida­
de, :P'en:iístênci·a 1n:ossa. <Somos .a jpo.rta 
aberta». Ele veio. 'P~aSS®doo diJas a 
notílcia .oorreu 'de boca em boca: 

<<ISérgi'O fugiu e il.ev<m mruis dois». 

rElu !Ilão se.\ bem se a 1poilírcia :tomou 

esta [liçâlo. Os dais vieram, o Sérgio 
nãü. Tarrnbém nós soonos uma seara 
de 't:r~go e .de j'Oio. 

SEl'MilNAR.JS.T AS - Ago:na uns, 
depois QUII!:ws, es!JÍ~Vei·arrn oonnooco 
ad[9uns jovens .do s~minám. Dtw81Illte 

as suas férias <fU'Í:re.vam c0111vitver 
CIOOl os II100SOS. ]'OIVellls fuqudebos, mas 
~ançosos no futuro. Vieram 
<<apadpax» uma Lg:re.ja Vi'Va e aclliu8Jillte 

e ·a 'Cr1isto figuxllJd'O nos ihilii!tJanrt:es 
das Casas do GariaJto. 

tEu .ooredi1to na illlqUJie~ação destes 
j·ovens. Qu!lllltas .lições _ dles àeraan; 
q1.Wllll~as dles '~maTam ! 

tal para aJaudir a qualquer ne­
ces·.sildade, lamentando que as 
minhas possilbhlidald:es não me 
permitam enrviar mais e com 
mais frequênci-a.» 

<cN'ão duvido que Pai Amé­
ri:co está na Casa do Pai Co­
mum, pedlfuldo ajuda para nós 
todos. Vai aqui uma miga'lha. 
Seri-a mais se não tivesse que 
ajudar, também, a construção 
da igr:eja da minha pall'óquia.» 

<{!Desejo viver muito tempo 
rpara pod·er c0111trlnuar a fazer­
""V'OS todo o bem pos·sírvel, para 
~ouvor de Deus Pai.» 

«'I'rago-~Vos uma ajuda. Cla .. 
·ro que nã.o sou rico, até devo 
dinlheiJ.'o de um aJ111dar que com­
'Pfei recenN~menJte; mas tenho 
uma f\é enonme e conta para 
·mim mui'to o exemplo do Pai 
Américo ... >> 

Acompmihando o seu donati­
vo, um pedido: <<JPeço que nas 
vossas orações se lembrem de 
uma fi~ha minha, mãe de três 
meninos e que precisa de saú­
de.» 

«Eu e o meu marido assis­
tíamos à Missa todos os 16 de 
Julliho, lembrando Pai .A!méflico. 
Como o meu mari'd:o já deix·ou 
eSite mundo, trago-vos es•ta aju­
da, sufragando a sua alma.» 

«Uma pequenina a1uda para 
as sandálias dos garotos.» 

<<Aos ga·iati>nhos, com mlllili:o 
amor, da.s ami.guin'haJs de Sou­
talo - Brag·a.» 

<@eço-lhes que lem.brem a 
allma do meu marido é do meu 
fillho; a ajuda qu:e junto pall"a 
pouco dá. Quando puder irá 
mais.>> 

<~ue Deus vos aibençoe ·pelo 
bem que f.azeis. Assim que 
possa enviarei ma1s.» 

<~a voss·a Miss·a lembrai-vos 
do meu ma,ri:do qrue fazia 60 

FAUSTO - Fez o décimo segundo 

ano. Am1cl:oo 1lJ8. Ma.r.ilruha. Saíu e, ~a, 
está empn-egado. É um dos hruMta:rutes 

dü lll'OSSO La:r. É •dos rrnalis velhos. Tem 
respO'lls-albilliid:ade. Que ele s~a ser 
cOillJdUitor dos malis n'Ov<>S. É 10 seu 

dever. 

O <<10ALl» _:_ Ele é o Sousa NeVleS . . 
Foi •&gora à ·ÍlnSpelcção mil1ditaT. Tem 
sido Q nosso torallorista. <diu vou es­
escrevex !piro iGWilAJilO oo ret:w}hos ·da 
mmha rvl~dia.» !Eu não ,dli:go rrn•ais II1a!da 
dele. Alqu~ f1ica ·a S'Ua prmnessa. Se 
ele fail,ta;r, os sellllhores façam o favOT 

de l'he lemJbr.a;r. 

NOVIQ RUMO - Sr. :Padre O&r­
los está BJgora na nossa Casa. . E·Ie 

que slliCiedeu a Pai Améiúrco na di­
rooção da Obra e que esteve ·tarutos 

8lll()S ean Plaç.o de SO'U.S<a, veiJo agOTa 

p'•ra eslla Oasa IJ)eg8Jl' na «C811lga», 
j.un.taime:rute com IQ sr. &dre Aocí:IJo. 

UM GE'S110 - Os ~ia.tos que já 
sa1ra:m e que vrerarrn festejar os 25 

llli10S de iPtBIÍ Améri(1o, 18111r.amja;ram 'll!llla 
iBJta e ·aJi deix'llTam .aJlgo em .d!ÍnhetÍTo. 
Que grande 'VI8Jl()(I'! Ou·~r<>S já o têm 
feito po.r carta Óu doutiras mBUJ.ekas. 
Comem.tários, !Para quê ? ! 

Ernest:o Pinto 

anos. Rezai por e'le. Receio 
que a:s minhas orações não 
•che;guem a Deus porque me 
ous:t·a muilto aceitar a Sua von­
tade na tdtaJidade... Descul­
pem o tempo que tomei, mas 
preciso de dlesabalfar.» 

Muitas vezes, no nosso cor­
reio, chegam desabafos seme­
~hantes. Falam-nos coono Ami­
gos e é com os Amigos que 
todos gostam de desabafar. 

«Rocardando a daJta do nas­
oimento dos meus queridos 
padrLnhos, que Deus tem, lem­
brei-m·e de en'VIiar uma prendi­
nha à Casa do Gaiarto por quem 
eles tinham muita temurn.» 

<cApesar das pa!lavra-s amá­
veis que me endereçou e que, 
evidenteme!Illte agradeço, en­
tendo que o envio do dinheiro 
não tem o menor mérito, já 
que este foi retirado do que 
me sobra e não do que me 
faifta. Cri:stãmente falando pou­
co me perten.ce.» 

«Que este pequeno v:-allor arli­
vie um pouco mais os vossos 
encargos.» 

«!Como tive há pouco um do­
nalt:i!Vo inesperado, senti imen­
sa alegria em enviar, pelo cor­
!I'eio, 'U!Illa 1gota de áigua !pa!I1a 
a imensitdade de toda essa 
enorme despesa, de saJtisfazer 
a tanta necessidade concreta.» ' 

<<Estamos a viver em casa 
de pessoas amigas; agradeço 
mais uma Viez as vossas ora­
ções pela nossa vida que não 
nos col"re bem.» 

<cl"unto uma importância para 
superar as enonmes despesas 
dessa .magnílffica Obra. Peço 
para não me agradecerem, ·por­
que a importância correspon­
dente a essa oferta, em cons-

Devido a um curto-.ci,rcuito, 
ardeu por .com.plelto uma casa 
de um casal, com dois fhl'hos de 
tenra rd,ade. 

Além de há muito tempo 
não escrever para o jor.nal o 
artigo de OI'dins, por motivos 
que não vêm agora ao ca·so, 
-lembrei-me de quebrar o meu 
si1êncio, pedindo pam e'ste 
casal a vossa ajuda. Pois en­
quanto se lhe não ·al"ranjar a 
casa ·estão com uma vizinha, 
ma~ muito apertados. 

Es.pero e confio, que este 
pedido não fkará sem resposta. 

Desde já agradeço. 
A nossa d.i'recção é: Ca-sa de 

Jesus Misericordioso - Ordins 
Lagares - 4560 Penafiel 

Mari~ Augusta 

3/0 GAIATO 

Retalhos de vida 

O «Cinfães» 

O meu nome é Carlos Alberto Duairte Pilnto, mas deram· 
-me o nome de Cinfães, onde nasci a 20/6/67. 

Quero contar a minha vida: 
Não tenho pai nem mãe porque já f.ailecel'iam. 
Na milnha terra rtra:baJhava muito e também levava muita 

paocada, porque era mau. . 
Em minha casa era o mais velho, ma:s tenho dois primos 

mais novos do que eu: um de H, outTo de 12 anos. 
Levantava-me às 5 horas da manhã, à hor-a que 1ca~hasse, 

para ir traba!llhaJr rcom a minha madrinha na ·máquina de 
fazer camisolas. As !Vezes também fLcava s-em comer; queria 
tr:abalhar e não ipOd·ia com a fome. 

Quando ia para a Escola roUJbava dinheiro para compraT 
coisas. E também fugia de Ca'S·a; mas a maldTinha ia chamar · 
a guaroa e eu, com m·edo, regressawa. 

iAinldo ~na 'qllllaT.ta-:clas:se 1e a minha prdfessora - na .Casa 
do Gaiato Ide P:aço :de 1Sous·a, oodle .es!tou JnUiito oon,tenlte -
é de tpento Ide Oin:fães. 

Quando for grande, a minha pr:ofiS:são v.ai ser ser­
rallheiro. 

ciência, não me pertence.» 
<<Deus, na Sua miseriJCórdia, 

chamou para Si .UJm·a jowm 
prof.essora de 20 anos. Todos 
nós a choramos pela sua bon­
dade, carrdade e amor ao Pró­
ximo. Os seus pequeninos a!lu­
nos juntaram dinheiro para 
flores, mas sabemos que ela 
ficaria mais contenlte s,e o di­
nheiro das. flores rosse dado 
aos Pobres.» 

«Junto -um cheque da refor­
ma de uma empregada. Se for 
possível agradeço que digam 
em O G.AIIA TO, que foi oferta 

Carlos Alberto ({(Cinfães») 

de «Uma Empregada de Tor­
tosendo» para ver se esta terra 
.começa a apa·recer mais vezes 
no famoso jornal O GAIA TO.» 

<<Do "(<tio Cantoohi'OO» a pre­
sença mensal das suas horas· 
sUJp1ementa;res.» 

Tran·screvi vários apontamen­
tos que vinham a acompanhaJr 
algumas ajudas que nos envia­
ram. Não são precisos comen­
tários a estas palavras simples. 
O verdadeiro amor é simples 
e sempre construtiivo. 

Padre ~bel 

Novos Assinantes 
de «O Gaiato>> 

Continuamos a receber novos 
assinantes de O GAIATO em 
quase todas as malas de correio 
- e até pe:Io tel-efone! 

São os que se CO:rrl!P'rometem 
directamente, peJo seu punho~ 
sem ajuda de ninguém: 

<<Quero passar a s-er um novo 
assin-ante de O GAIA T01 visto 
que nem sempre me é possível 
adquirir o vosso Jom,al, de que 
tanto gosto. 

Peço me desailpenÍ a pouca 
precisão e aceitem este meu 
pedidO.)) 

São os que se metem ao ca­
minho, com devoção, à con­
quista de amigos e familiares. 
Depois, com alegria, dão nota 
do seu trabalho em pal•avras 
quentes pel,o resuJttado da acção. 

Estam·os a ver e a pesar uma 
<Cpequena lista de assinanteS)) . 
- não é nada pequena, são 31 
de'les! - eniVlÍ•ad-a pel'o nosso 

Mário, que foi da Casa do 
Gaiato do Tojal. Incendiou 
quase todos os oompmhei!os 
de traba!lho! 

Mais UJma moosagem de 
Viiseu: 

<cEis o e:Ít~ duma nova 
assinante_.. Oxalã a doutrina 
emanada da leitu·ra de O GAIA­
TO penetre bem fundo na 
família a que se destina. O 
terreno é bom. Esperamos que 
os frutos corresp'ondam.» 

Outra, de Reguengos de 
Monsaraz: 

<<Incluso cheque que se des­
tin·a à assinatura de O GAIATO 
que farão o favor de envilar a 
meu neto.-. 

O meu desejo é que ele, os 
pais, e mais três imtijos conhe-

Cont. na 4.• página 
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mas que ~.edtam as !Pessoas 
desde a ~pr.ittneira !i.nlfân!Cia à ve­
lhiJce. 

Há !tempos, :em Mdragaia, vti­
sitei uma f•amfii'a IOOilStitufda 

por mãe rvirúJva e iU'm rancho 
de fiililíos an~ados !Jlluma oarv:e 
sórdlida, um daqueles Jojões 
car.aat:Jerílsitioos da zona ribeiri­
nha do Porto, •sem ar nem luz, 
esoorrendo humidade por rtodos 
os canltois. Com auxíiJ.iqs rvários 
quase :todos esttudam e o maiis 
velho, tralballhador- estudante,. 
iireqoonlta já a Univ.ersidade. ~ 
uma eXJOelpÇão !tieliz que ci'to 
pam co:nf.iml:ar a regra de que 
a:ntros daqueles não possihilli­
tam a mais e:lamenltar lfomnação 

de uma personalid.ade sã,. quan­
to mai:s a jpromoção que na­
quela famíltia a toldo o JOUSto 
se procura. Trarta-·s:e de geDite 
que vi'VIell bem· e a qiUem a 
adrversidade não ·roubou a de­

cisão de lultar pelo regresoo a 
uma condição de 'Vlida ver'dla-

. deirament.e humana. Mas mes­
mo em lugares melil~ores, sem 
um mf·nimo de área que .a cada 
um pr01p0rociooe o seu espaço, 
o seu ll"'Oarto, a :possilbifHdade 

cam.pos de jdgos, 
circo, 
abarrotado (!~ be.bida, 
abarrotado ldie com:ida. 

de se isolia.r e de ·conv.i!Ver con­

soante as horas.. os afazeres~. 

a!flé os estados d:e alma, é mud­

to ldilfícil ser :pessoa, quase rim­
possílvel o dlima de lar. 

Em relação às crianças apa­
rece com maliJS ~idência esta 

necessidade de :I·argueZia. Os 
psiJCólogos até aponltam núme­
ros dle metros qu:adredos por 
halbiltanlte par·a que a •vida fa­
m~l:iar possa decorrer sem .trrau­
maiS. Rle1altwamentJe aos ·idosos,· 

por via da sua menor mobild.­
dade, !se·rá menos evti!dente; mas 
nem por i:sso deixa de ser wma 
neaessidilie a existência de ca­
sas a ,preços IC<ml!patfrveis pam 
falnúllias de :três ger.ações. O 
que se economizaria em :sulbsf­
dios sociais, em t1'es:idências 

pare a terceim idade, se ~ta[ 

fosse! E. neSta economia não 

incluo apehas as somas postas 
em . jogo, mas o.utros v·alores 
mais dmpontanttes, ipOrque pro­
:fundtamenJte liigaldos aiO Homem,_ 
como são os afectivos, os que 
dimanam da sua persooalida­
de . 

Dos ,1Jar,es de 'ildosos diria, 
oomo ida proliltieração dle cre­

clles e iillfantá'rios, que são um 
bem qiUie vem por mal. -Bem, 

-Continuação da t.a 'página 

Mas ele vai. .. na rampa para a queda. 
E nós oheios de angústia no coração! 
IPet'ld:emos a a!Iregria e a :simpliicidade! 

Na alldeia afufuaina, onde .rvi!Vii, uma carninlha de 3 mill 
quiilos ttranspo11ta·roa todos os ih:a!V'eres de 20 lf.arrníllias. [Num 
'bailrro da Europa seriam precisa•s 40 camionetas de 10 md~ 
Q!UliJos para o Jt~an.spo1ite .das mesmas 20 diarrníJias - 'Se :estas 
não lfos·sem lf'ilcas. 

Pois V'i mai'S a.l·egria, mais §OSito p·ela v.ida, m·ais oomu­
n'hão com a Natureza- na1quela :a~h:J;eia inldá.gena do que em 
todos os ibaimros eur~peu..s que ,conlheço. A!plesar, mesmo, 
de nessa a!Jrlei•a não haver cwrne, !Peixe, ovos e manteiga. 

'Ser.ia !bom elles comerem mn powco mellhor ... É cell'lto. 
1Seria dptimo nós comel'ímos um poU'co menos ... 

também :é. 

E pautarmos todas as nossas a1cções na ~auda da cer­
t eza na Vida 1Ete11na. 

Padre Telmo 

porque respostas .imediarta!s a 
urgências de colooação dle 

quem não Item mai:s onde estaJr. 
Ma1, porque dem1Jbem, !POrque 
des•atam laços ao dispensarem 
uma ~eração, algo contra-na­
tum, de derveres que 11he per­

tencem para com. os seus taJS­

cendentes. A crescênaia de 
procura destes lares é um mau 
índilce. 

Ora se na origem deste .cres­
cimeTIJto está também «a falta 
de ih~IJ:>ilta:ção ou a sua degra­
dação», parece que tettnos aquri 
o sinal ide prioridade a urogiir 

uma IPO~"'tica ide halbiltação efli­
oaz, o qu:e aJtJé agora alinda se 
não tV<iJu, posto serem tantos 
a pÔir o dedo na ferida. Não 
será Bem1COmum tmtá-,J.,a pri-

V'illegiald!amente?! 

Não há dinheiro - é sem­
p~.e o clamor qrue .tudo explica. 
Mas gasta-se tanlto, ma:l! 

Um .ex.eariplozinho: A nau 
do Estado é oonstruf.da: em 
compartimentos estanqllles,_ ca­
da qual com 10 seu dr'tÇamento. 
Pento do fim do ano,. mui't:os 
destes porões que ainda nao 
conswmirnm o seu, esgatam"11lo 

de qwlquer maneira, à.s vezes 
um verld,aidcirro ·lançali' de carga 
ao 'mar. S:e se jU!Jlltassem todos 
estes ii'estos e iiossem eles uma 
aohega ao Fundo do Fomento 
da Halbiltação? ..• 

Estou a ver sol'lrir os homens 
dos grantdes nÚllll:eros! Pois, 

Novos 
Assinantes 
de «0 Gaiato» 
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çam a Obra da Rua que eu 
tan:t() adm·iro. 

Que Deus ·aceite a h~de 
.lembra-nça que este velho de 82 
anos e doente 'VOS env·ia e para 
que peço orações, assim -dOmo 

para meus filhos e netos ... » 

Mais out·ra, d'a,Jgmes: 

«( ... ) Podeis crer que nune'a 
vos esque!'<) e tsinto-me ·r.econ­
tiortado quando ~bo O GAIA­
TO, cuja leituTa constiltui para 
mim um salutar anltíldoto,. em 
cenns momenJ1Jos de de:sâiJllimo 
contra a hipocrisi,a, a perver: 
sidade e o dlesenf·reado egoíSDliO 
da sociedade a<mlal. 

como mais do qrue eles, acre­
diuo na gr.andeza d'e [orça da 
vc)'Illtade do Homem, na soo dn­
te;H!g.ente .d&ernninação de oa­
minlhar pa'l'a met~as concretas 
de Ju:stJiça, não V1ejo o podet1' 

de ·efi!Ciência nos mi'lhar.es de 
contos consegu!Ídos, mas · no 
que eles ISi;g!nitficariam de co~s­
ciência social v:iva em oonta 
g1ente que inteNem · dlilreota­

mente na coisa pública e ;vai 
na lbaoca como se ela !fora oo­
mente o seu porão. 

HOUIVesse 'es1:Je CO!IliSooso und-

Corut. da 1.• páJgina 

quet: db:er os discipulos de 
Cristo, não podem, porém, 
opor""Se Aquele a Quem cha­
mam Mestre e Senhor. Tm­
ta-se duma posdção de aut:en· 
tici{fade e de coerência,. que 
exigkã, não l'la:I'O, heroicidaide. 
Qwanto à Misericórdia de DeUIS, 
é ponto clat!O 'a que não nos 
oompete estabelecer 'limites. 

Sintetizando, ainda com o já 
citado Bi-spo de Lorena, o 
'triplico vailor da f'amilia -
an:tr.opológico, étl!co e sacramen­

tal - fOJ:'I.lll!a um ltodo, que faz 
dela instituição naturall e diiVina 
e · não / produto de furças do 

Nunca, como n~ta época de 
confusão em que viJVemos, se 
writiicou uma tão flagrante 
oposição entre aquilo qu:e se diz 
e o que se faz. 

Impera a dtemagOiia e somos 
submersos diádamente por uma 
cartadupa de palawas jamais 
acomp'30hadas de acções concre­
tas; as quais escondem apenatS 
a sede de poder e de riquezas 
sob a aparência d'e boas 
intencões ... » 

E, agora, o resto da procissão, 
com novos atSsinantes de Pare­
des, VHa da MaiJa, Castêlo 
!3ranco, S. Cosme (Gondomar),. 
Sacavém, Sandim (Gaia), Fa­
vaios, Termas de S. Viicentt:e, 
PenaJfieil, Alcobaça, V~longo, 

Rio Tinto, Odivelas, ALcanena, 
Bragança, FolhadÚ'S'a, vma NOVIa 
de Gai·a, Fuenllalbrada: (Madlrirl­
-Espanha) e Rio de J·anei,ro 
(Brasri.U). 

Júlio Mendes 

versai de que o prab'lema da 
habitação é um (problema pri­
meiro; hoUivesse-o, pello menos; 
ao ní'Vel de re~nsá!V:eils, a 
quem, como Represerutantes do 
Povo, compete paldecer com o 
qwe O -alf'lige - e o problema 

enrtrarfia ·ean fran!Ca e ple!Il!a r.e­
SO'luçãJO. 

Não hã dinheiro? ... Pois não 
à'bt.inda. Mas onde há fome e 

sede de Justiça sempre o -res­
to v.iJrá por acréscimo! 

Padre Carlos 

acaso, a01tes uma unidade, por 
si mesmo intocãvel. 

Aos legisladores .só se lhes 
pede que a festejem e ~judem· 

com leis adequadas, sem com- _ 
prometer ou bulir -na sua !in­
tangibilidade. Que todos se 
lembrem, sobretudo se se 
confessam cristãos,. que há no 
Matrimón1o ~os antropo­
lógicos a serem garantidos, 
valores étioos a serem ressai-· 
V'ados e normas ou princípios 
de fé a serem respeitados. 

ÇJ Retierimo1110s na quinzena 
pa:ssada aos problemas das 

estradas e ao surio olam.oroso 
de aeidentes, com as tll'agédias 
inerenres, de todos oonheeldas. 

H~e., em correlação com o 

aqui entã'O apontado, queremos 
apontar a Mtta de cwlsmo 
patente, aliás a muiJtJos níveis, 
no que diz rrespeito à destruição 
Cliiminosa dos sinais ·de trânsito . 
e das placas titndicativas das 
povoações, bem aSJSim dos es­
pelhos reguladores do trânsito 
e d~s :abrigos para os utenJtes 
dos tr8111ISIPOrtes. 

Mais ou menos por :todo o 
País se verifi~ o espeetáCUilo 
apontado, vandalismo pouco 
dignifiCador para um Povo que 
se pretende respei~dor e de 

brandos oostumes. M.CIOOl, ju­
ventude sem educação e apatia 
dos responsáfvelis estarão na 
t-aíz d'O constatado. As Autori­
dades só se pede procedimento 

em oonfwmidade,_ sem apelo 
•nem agravo. ~ que o País não 
pode estar à mercê de ener­
gúmenos e de .selvagens. 

Padre Luiz 
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